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A VACCINA DIMINUIU O NUMERO DOS CEGOS 
São passados cem ;umos qne Jenner descobrin n vaccina . .lú ha muilll 

que O$ Cl1incscs faziam aspirar a se11s Olhos botões de -rariola ; e os llra­
hma11cs tambem traziam cordas de crin a8 molhauag neste veneno. 

O grande mcrecimcnlo de Jenner foi o de rcco11hecer o poder prPscr­
valivo da vaccina que pode t ransmitlir-sc dr umn pessoa a outra por meio 
de qualro transmissões. 

alJr-se qnão gra11cl1•s eram os csl rngo::; qt11' fazia a Yariola antes clesla 
de~cobcrla. 

O que menos se sal>C, é que antes desta dcscolwrla, 35 por ce11to dos 
cPgos deviam a sua cegueira a esta doença, e dt•scl e então a proporção 
é, cm França, de 7 por c11nlo e, na Hussia, ele 2 por cenlo. 

Entre '1 :000 cegos que tratei desde 18üG a 1873, 2,05 por ccuto ti11lta111 
prrclido a Yi ·ta por ra11sa da variola. 

Sem dnYida, nos dez ult imo· annO$, a propor<:iío tem uimi1111ido, porque 
depois da guerra com a França não houve epidemia notavel. 

1:: tri$le afli1·mar, segundo affirma o rcl:ilorio elo Insli ln to de Prflga, que 
ua Bohcrnia, no a1111 0 <l<' ·1871., 33ü e rm 18~H, :373 pessoas perd <'r<H11 a 
Yi ~ta com a nriola . 

. .\ clrsrobcrla ck Jc1111cr niío trm somente dimi11nido o numero dos rrgos, 
mas tem qna:'i dcstrnido a i11f1ammação do· olhos, que ca11so11 t;rnlos soffri­
mr.ntos e fez perder a vista ao:-; Yarioloso~ . O relPIJre oculi:-.la. o professor 
Jknc<licl , escreYia já cm 182'1 , o seguinte: «Devo clizcr qnc, colll a pralit:a 
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11ue lenho, 11u111·;i f11 i le5temunha de uma inílammílção de olhos 11us variolosos 
depois que , e d<1sco1Jrin a yaccina ». 

Durante a lerrirel epidemia qne houYe por occasião <la guerra do 18í0, 
11eulmm daqucl les que ti11ham ~ido Yaccinados ou rcraccinados tiYcram 
esta doe n<;a. 

No Japão, cm ·187'1-, foi ac~cilc com aleg ria por todos os Jwliitantes a 
obrigarão da vaccina. 

Um japont·s dizia qne os duis maiores benefkios que o seu país recebera 
dos paises estrangeiros for:lm o pclroleo e a vacciua. 

1;: triste dizer qno presentemente muitas petições são dirigidas ao Reich­
st11g para não harcr e~ ta o!Jri ga~ão, mas os governos allcrnães são inaba-
la \'(' Í:' lll1Sl0 p 0 1l(O. J)n. 1\011\. (m: Bnf:5LAr}. 

:::>:::e::- -

Profundamente impres~io11 ado pelo triste abandono 110 meio do qual 
riYiam os cegos, o concgo Gridcl, cura da cathcclral de Nancy, lembrou 
nm dia ú Sociedade Pé e llfz fundada naquella cidade: <• ~ão haYcria meio 
dl· e11si 11ar aos cegos as verdades fundamcnlacs do Chris!ianismo e occupá-los 
ulilmcnle cm certos trabalho:; que lhes pc rmilli ~sem ganhar honradamente 
a ~na Yicla ?)) 

Tal foi a primeira ideia qu e inspirou a fuudac;Tio do In :titulo cios cegos 
de Nancy, hoje tão Horesccnle e mo vaulajosamc11le conhecido sob o nome 
de Casa ele S. l 1aulv. 

O Justilulo foi aberto em dezembro de 18v2, e comecou com seis lli sci­
pulos e dois profc:s~orc~ . . \ dircccão da casa foi coufiaua a cccle..ias ticos que 
eram o· drl egatlo · de Griclcl; mas: cm 1850, Gridel, tomou a ellc mesmo. 

Ti11 ha rnl~o ;; i :000 francos de divitla~; Griclel, para p:1 gú-la~ , não he~ilou 

a fa zí' r-se i1ediutr e pregador, e logo que a tle ~cmpenhou fê-Ja rcconlicccr 
corn11 eslahclccinH1 11lo de utilidade publica por um clccrcto de ,t í de julho 
de 1805. 

A Pro\ itlcncia abençoou O$ es for~O$ genero o~ de Gi·idcl, e cm lH·ere 
foram nccc~:-:a ria ::> noYas con~I rncções. 

A 28 dt1 julho tle 18Gí , )Jonsenllor Foulon, l>ispo de Xancy, collocou 
a priuH·ira iwrl ra do imponente estabclccime11lo de q1w a cidade <le Nancy 
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hoje se orgulha ; pode coulcr ·100 lli s~ipulos , de ambos os sexos, cm secções 
separadas, e está seguro cm ld 7 :000 fran cos. 

O ln titulo conta aclualmentc ü5 al11mno~ , 42 rapazes e ~a rnparigas; 
'12 cegos adultos qne habitam a primeira casa do. cegos ; í profe~ ores se­
c11lares ; a saber: 3 profe~sorcs de musica, um de. tes professores o~ r. llar­
ni sch, fui premiado 11 0 Con crr:llorio <lo Paris; outro ~I. Euvrar<l occupa-sc, 
ha muitos annos, com urna excessiva dedicação, do ensi no mu ical do ra­
paze$, pelo qual ou leve cxcelle11tes rc, ultados cm 11897, e a Sociecladc 
do Incitamento no 13em conferiu-lhe nrna meclallla; 2 professores en~inam 

aos discipulos a leitura, a escrita, a arithrneli ca, a historia e a geographia; 
·1 mestre de [Ktlheirci ro e de fabri co de chincllas ; 1 professor de orna lo ; 
7 religiosas de S. Carlos, das quaes duas :lo profes ora: da aula de t1·alrnlhos 
de malha, de crocl1cl e de rrde; as outras ão encarregada da cozinha, 
da s roupas, do ve tuario e tla enfermaria. 

A irmã encarrcgatla ela enfermaria , não $Ct'in decerlo a mais occupaua, 
se liYessc só de cuidar do:-; alumnos uocnl os, porque o rclatorio medico 
de cada anno amrma qne o estado sanilario é muito salisfalorio, mas tem 
l::imbcm que cuidar das pessoas que veem lralar-sc com o Dr. André, que 
lia trinta annos e moslra cheio de solicitude pelos cegos_. e pa .... a com ju 'Liça 
por ser um dos primeiros medico" oculi::;La de ~ancy; 2 acerdotcs estão 
encarregados da dirccriío da ca::;a, da vigi lancia do-- disdpulo, e da sua 
cd11 cação christã. 

Entre os antigos di sGipulos tlo Instituto coutam- e actualmcnle 22 meniuns 
organi::; Las ou professoras de musica nos collegios; H) rapazes org:rnistas, 
dos <1uacs 7 na tliocese ele Nancy; e ::m do · outros antigos discípulo ganham 
ho11radame11Lc a sua vida . Os cegos leYanlam-.. c ús cinco hora ' e meia ; 
ús sei, horas dirigem-se á capclla para oração da manhã; ás seis e meia 
en$ina-se ratct:ismo ás crianças que se preparam para a primeira commu­
nhão; e, funccionam lambem cursos de litera tura, de civilidade, e catecismo 
tle pcrseverauça no salão dos exercido:, a todos os outros discipulos. 

Doze pianos, lrcs harmoniuns e nm orgrio estão ú dispo ição dos <.lis­
cipulos para o estudo e para as li ções; as aulas começam ús oito J1oras 
e ·acab::im ao meio dia ; recomeçam á uma hora e acabam ás srte, depois 
ele um iulcnallo ue meia hora de recreio, ús quatro horas. 

De hora a hora , lia uma mm.lança de cxercicio; e duas veze.:) por ~l'mana , 

ao clorningo e qninla fPira, vão todos os alnnrnos dar um pnssPio. 
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As despe$a ordinarias da casa são cakulatlas entre um miuimo ele 
70:000 francos, e um maximo de 75:000; e são cobertas pelas mesadas 
dos <li~c i pulos, da , q uaes somente algumas são pagas pelos pacs; as outras 
são pagas pelos departamentos; administrac;õe~ das communas, ~ubscrições, 
offcrtas, legados, rendimento das officinas; este ultimo varia entre 1 :000 
e 1 :200 francos. 

,\. municjpalicladc de Nancy, que sabe apreciar o grande beneílcio elo 
Tnstituto, decidiu que concederia para o fnturo bolsas a todos os crgos in­
digentes da cidade. Se este bello exemplo fosse seguido em muitas cidades, 
podcr-sc-hia coucecler ús crianças cegas do campo, as bols::is votadas pelos 
conselhos geraes, e ver-~e-hia assim ::inmcntar rapidamente o 11umcro tlos 
cego~ soccorritlos e anancados a muita miserias phy icas e moraes. 

Cu. P1LL\RD, 

Di n•i· lur 110 ln~t1t11lu !11• C1•g11s tlt• Nanr). 

O TRABALHO MANUAL DOS CEGOS EM FRANÇA 1 

Em 181i I, sob a prcsidencia de Porlalis, formou-se uma Sociedade, pro­
priamente dita, de patronato e soccorro parn os cegos trabalhadores em 
França. 

Esta Sociedauc abrin uma ofTicina 11a qual foram recebidos, all'm dos 
opc1'al'ios saiclos du Instilnto de Paris, aprP1Hlizt\s adultos . 

Estes 11.llimos pnga mm ú Sociedade nma pe11são do 250 francos, a maior 
parte das rezes voladas a seu favor pelos conselhos geraes das municipa­
li(lades a que pertenciam. 

A Sociellade, próspera em ·1816, periclitou em seguida pela má admi­
nistração do seu regente geral, mas, depoi~ lll' nma rcorganiza\ão, sol> a 
direcc;ão Morei leYantou-se tão bem que, em 18 Hl, 111 interno~ e ü externos 
1 rabalhavam nas officinas. 

O~ omcios exercidos eram: o de ce:\Leiro, palheireiro e o do íiaç.ão. 
Fabricaram lambem durante algum tPmpo chinelas de lranrn , 11ws r~te 

gcnrro de tralwlho nãt> era a~~az lnctativo. 

1 C1111li111111rlo do 11.n .<J. 
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Os artefactos manufacluratlos eram adquiridos pelos hospitacs, e os cm­
presarios de cadeiras de diversos Jogares publicas davam muito que fazer 
aos palllcireiros. E~ta venda facil e segura dos productos contribuiu para 
prosperidade tia Sociedade sustentada por subscrito1·es e por algumas snb­
veuções dos potlcres puhlicos. 

Depois de ~Iorel, PC:·licier tomou activamentc a seu cuülado a direcc:io 
dos nPgocios da Sociedade ( 18~ 1 ) ; mas no fim <le alguns annos, as exigencias 
<la sua carreira, obrigaram-no a afastar-se de Paris, e como era o mais 
fir me sustcntaculo da Sociedade de patronato, as officinas desappn rcceram 
cm 11860 logo depois da sua saida antes de lerem compleLJdo o ~cu vige­
simo anno . 

• \ Communicladc elas Irmãs Cegas veiu porem substituir e La Socie<.la1le. 
e ainda hoje estas religiosa instrurm cri anças e l'ormam operarias que, na 
maior parte, íkam trabalhando neste cslabcl11cimento. 

Ali fazem-se trabalhos ele malha, crochct r. fabri cam-se e ~ covas cm to­
< los os generos. 

No a1rno de 1l8f):J, a «Sociedade de soccorro a favor dos di scípu los sai­
dos do Instituto Nacional dos Cegos de Paris», não se entendendo jú com a 
«Sociedade de palroualo», organizou em Ycrsai llcs uma oilicina especial para 
as sua~ pupillas que eram operaria~; mas a Sociedade, cuja criação recenlr 
não era assaz rica para supportar as despesas que uma officina .. cmpr<' occa­
siona, foi de ephcmora duração. 

Fabricavam-se ali escovas, cestos e punha-se palha em cadeiras. 
Hosta-me falar, para term inar esta rapicla revista, do grande desPnvol­

vimcnto que teem tomado cm França os trabalhos mannaes nestes ultimos 
qui1tze anno:;. 

Tres grandes ofTicinas foram fundada · wnas após outra ,: a Escola Pro 
fi ~. ional <.la Socicda<lc da · Oílicinas do Cegos em Paris < 188 1) ; a tia .. rn~i1·­
d::ido ~Iarselhesa da Offici11a dos Cegos em ~Iarsclha ~ 1882); e a 01Iki11a 
amwxa ú Escola Brai ll o cm Saint-Jlamlé, Sona ( 1883). 

Este ultimo estabelecimento criado por M. Péphau e pela Sociedade de 
As~ i s tenc ia aos cegos, adop tatlo em scguilla pelo Conselho Geral elo Senn, 
tomou rnpidamente urna gra1Hlc imporlancia, e é actnal rncntc admiuisLrado 
por :\I. Baldon, sob a dircc~ão de j f. Pépllau. 

Ao me. mo Lcmpo ( 188 1 e 188:1), o Con·q•Jho ~Juni cipfll de Paris fundou 
dois r.n r~os üc afitw0ITn df! pianos para n~ atl111lo" nas e 'Cola s ro1111111111ae~ 
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<la Hua dos Petits-Ilotcls e da Hua <le Poi ·sy. Alguns am1os depois (188ü), 
a a Sociedade de collocação e de $OCcorros para os discípulos ~a idos cio Ins­
t itnto Nacioual », retomando a obra de Y er~ailles, in~ ta li ou cm Jllicrs (E11rc­
ct-Loir) uma onlcina com i11ternato. 

Finalmente, em 18ü3, a Associação Valentim Hai"ly criou para o bem dos 
cegos na Hua de Saint Sauveur, G2 , em Paris, uma officina destinada a en­
sinar o fabrico do~ saco3 de pnpcJ . 

Na Escola Profis~ ional da ociedadc da Officinas dos Cegos, criada por 
M. Lavaucliy e pelo Ilarão de Schickler na Hua Jacquicr, 1, cm Pari$, en­
sina-se o fabri co de cscovus; e os opcrarios, depois da sua aprendizagem, 
voltam para o seio de snas familias cxcrct1 r a sua profi ~ão, e vendem elles 
mesmos o productos que fabri cam. 

O fabri co de c~covas não exige uma collecção de ferramen tas de gr:rndc 
valor ; e, por nma engenhosa applicação de parafusos, o opcrario cego clH•ga 
a prcsci11di r uo :mxilio das pe ~soas que Icem vista, o que lhe permill e tra­
balhar ~ó. 

A officina tem logar parJ :w aprendizes que Yivcm cm casas pouco afas­
latlas, que ellcs pagam com o producto do eu lrabalho e com uma grati ­
iicnção geralmente forn ecida pelo cl cpartamcnto a que pertencem. 

Uma somma de üOO franCO$, o maximo, hasta para a duração da nprcn­
dizagem. 

Faurica111-sc lambem caparlios, ma~ o pre(o muito clcyauo da materia 
prima ncccs~aria, impede os opcrario de exercer C$Ln indwlria po r conta 
propria ; é, por conseguinte, reservada a cegos que lialJita11do Paris, veem 
lodos os dia s trabalhar ú nua Jucquicr. 

Em um armazem de venda cslabelcrido na Rua d'Erhelle, no centro de 
Paris, faz- , r a venua do~ produclos da offi cinas. 

Desde a sua fumhlção a Escola Profbsional formou ·110 opcrarios, dos 
qunes algnns fazc1!1 bons negocios. 

Yamos tralar das offi cina, da Escola Br aillc, cuja org:rnizflção é mui lo 
diITercnle. 

Emquanto na Sociedade dns Offitinas dos Crgos sc rreleude tornar cada 
cego independente terminaua a sua aprendizagem, limil:rndo-se a fornecer- lhe 
com a ferramenta um adc::111 tamcnto de mat<'ria s primas, na Escola Ilraille, 
ao contrario, conscnam-~e os operarios toda a Yida e fornecc-se-lllcs tra­
J1alho. 
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Moram cm casas anncxas á E::cola e recebem um salario proporcional 
ao lrab:ilho que procluzcm. 

São todos antigos di cipulos da Escola, que uão admillc senão crianças 
tio departamento do Sona, de idade, pelo mcno, , de ·13 annos. 

Nc~La " offi cinas pratica-se cm grande escala a diYisão do trabalho e a 
combinaç5o dê~ tc com o do, que Icem vista. 

Fabricam-se ali coroas de vid ri lhos para jazigos, cujas diITercnlos pnrtcs 
são cxccnl atlas por cego~ , e a monlngcm é feil a pelos opera rios que leem 
' 'isla. 

Exi:; te, po11co ma is 0 11 rneuos, o mesmo para o fabrico de cestos : os 
opcrari11s c1ue po~=-nem 11111 pouco de Yi ~ l a dcs<·mpcnham o trahalho mais 
dclirnclo . . b parl es fa cci::; ,·ão feita ~ pelos mcno, destros, e as parles diffi­
cei · pelos mais habeis; graças a esta cliYbão do l r<11Jalho e ús c11comm cndas 
nnmcrosas e assaz yanlajosas fei tas pela adminbtraç.ão, consegue-. e dar aos 
opcrarios nm salario rPlaliy;imentc elevado. 

Fabric;1m-sc nestas oflicirws escovas e põe-, e pallia em c~Hkiras . 

Passemos agora ús ofn cinas de Marselha ma11tidus pela Sociedade Mar­
selhe$a das Ollicina, dos Cego~ . 

A organização dc~lu · oílici11as é scmclhaulc ú dos tlo i ~ estabclccimc1ilos 
de que acabo de falar. 

Eulrc os opera ria~ qne ali fazem a sua aprendizagem, un · vão cslahe­
lccer-$e com suas fomil i n ~, e 011lrO$ continuam a trabalhar nas ofliciuas. 

Nestas ofncinas, qnc recebem nns 50 operarias e qnc são dirigidas por 
~J. lIILgncs, qnc lambem é cego, os omcio:> são: o fabrico de C$COYas, de 
cestos, o de marceneiro e palheireiro. 

Na oficina de marcenaria prcpara-rn a madeira para as cscoYas e para 
a v;i s~ouras, e fabri cam- e as peça ~ ela cadeira, cuja rno11lagcm é feita 
p 1)1' um operaria que tem Yi$La. 

Na offi ci na ele CC'$ lO, 11ão falta lrabalho, mas a prouucrão é lenta por 
causa da natu reza tla ~ malcrias primas qu e $C Pmprcgam. 

A ollicina com internato de Il licr.-, fundada pela «Sociedade de collociJÇão 
e de soccorro », cm 188G, foi transfêrida para Arge11tcuil, pcrlo de Pari $, 
cm 1 8~H , e collor;icla sob a intclligrncia e :ictiya clirecrão ele :\1'110 Aigl c. 

1:; exclnsirnmcnlc r0serr::ttla ús ant iga' alu mnas do ln ~ l i luto Nn cional. 
Os lrabalhos da ' operaria · de Argcnlcnil são: as obras de malha, a rede . 

o crod1el e cspecialmc11le o fabri co de <1sc11\·;1s. J11felizme11Lt'. ali l' OllW 11 ;1 ~ 
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outra~ ollkinas, os productos não estão em relação com os esforços e sa­
crificios de dinheiro. 

O mais rcrrn tr dos omcio~, o <los saco$ de [Wpcl, tem principalmcutc 
por fim fornecer trabalho aos cegos de arançada idade. 

Com cITci to, íO operarios trabalham actnalmentc na fabrica dos sacos, 
'1.í são casados e chefes de familia. 

Para esta honrada gente o fabri co dos sacos oITcrcce grand es fa cilidades; 
a aprcuclizagcrn d11ra apenns algnns dias; a fel'l'amcula é insignif1c(lnlc e 
Jlão occt1pa 111uito lognl', o qne pcrmillc ao cego Ll'abalhar cm sua casa aju ­
dado pela familin ; a venda dos productos não é dillicil; a materia prima é 
faci !mente tr:rnsportaYel, e não custa. caro. 

Pode-se mesmo ohtcr gratuitamente o papel ncccssario (jornacs v<·lhos, 
C'lc .), porque bnsta muitas vezes pedi-lo para o adquiri r: é o que faz a 
«.~ssociação Yalentim Haüy para o bem dos cego'» que, cm 1808, recebeu 
120:000 kilogramnrns ele papel. 

Comprchende-sc facilmente que com estas Yantagrn , a motlcJa indu .. tria 
dos sacos de papel soccorre muito: dês .. cs infelizes. 

Terminando c~ta brcYc narração, repelirei que em Fran~a a carrcirll 
mu ·ical e o oficio ele afinador s~o as unicas profi:'sõcs que permittcm aos 
cegos ganhar bem a slla vida, visto que só nm prqnenis~ imo numero de 
opcrarios trahalhando por sna conta, chegam a fazer face aos sens negocios, 
a não ser qne juntem um pec1neno commercio ú sna iudust ria, e visto q11c 
todas a!'\ olTicinas onde trabalham cego~ cm cornrnu111 cnslnm mu ito caro ús 
sociedades de hencfi cencia e ás a1Jministrações qnc as snstentam. 

l\fas nem tcHlo·' os cegos podem n 1cc1Jer o ensino rnnsical on nprendcr 
a aíina(TIO de pi ano~; para aq nclles que a idade ou a falta ele apliclão afasta 
destas carrei ras lncraliYas, os trabalhos manuacs sTio um precioso recnrso 
1lllC 1., preciso cnlliYar. 

O cego cxcrula bem os trabalho , qnc lhe são cou!iaclos, mas trahalha 
1111cessa riamenle com mais lentidão elo qne o opera rio <pie IPm vL La. 

Ora, ua nossa Ppoea em que se deseja tudo barato. a qualidade ini porla 
pouco; o que é nrcrssario é a rcloddacle. Compr<'hcndP-se que, nestas con­
dições e com a tcrriYPI concorrencia das machinag, a sit nação elo$ opera rios 
cegos 101 na- ~n cada YC'Z mais difficil. 

Todaria, com n ajHda ele Deus e ela , pcs~oas caritaliras, triumphar-~e- lla 

das novas di l'ficuldacks. P1:11om. 


